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RESUMO: A espécie Euterpe espiritosantensis necessita de estudos básicos para subsidiar sua 
domesticação, uso racional, bem como a produção de mudas de alta qualidade para os diversos fins. 
Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo relacionar as fases de maturação do fruto por meio 
de sua coloração com a maturidade fisiológica de suas sementes. Para tanto, separou-se os frutos em 
quatro estádios diferentes: I (fruto totalmente verde); II (coloração verde-arroxeado); III (coloração verde 
com roxo-escuro); IV (frutos totalmente roxo-escuros) e foram determinados: o teor de água, a massa 
seca e o índice de tamanho dos frutos e das sementes; a germinação (%) e o vigor através do índice de 
velocidade de germinação das sementes. Pode-se concluir que a coloração dos frutos de E. 
espiritosantensis é um índice visual passível de ser utilizado na prática, representando uma alternativa 
viável para a obtenção de sementes de melhor qualidade fisiológica e que o estádio mais apropriado para 
a colheita é aquele no qual os frutos se encontram na coloração totalmente roxo escuro (estádio IV). 
 

Palavras chave: germinação, palmeira, semente recalcitrante 
 

FRUIT COLOR AS AN INDEX OF SEEDS MATURATION OF Euterpe espiritosantensis 
FERNANDES (ARECACEAE) 

 
 

ABSTRACT: The species E. espiritosantansis requires basic studies to support their domestication, 
rational use and production of high quality seedlings for diverse purposes. Thus, this study aimed to relate 
the stages the fruit physiological maturity by its color with seeds maturation . To realize this study, it were 
separated the fruits into four different stages: I (totally green fruit), II (greenish-purple), III (green color with 
dark purple) and IV (deep purple fruit fully) to determine: water content, dry mass and fruits and seeds size 
index; germination (%) and vigor through the  rate of seeds germination. It can be concluded that the fruit 
color  of E. espiritosantensis is a visual index that can be used such as a viable alternative to obtainbetter 
seeds physiological quality and the most appropriate stage for harvesting is where  the fruits are fully 
colored in dark purple (stage IV). 
 

Key words: germination, palm tree, recalcitrant seeds
 

INTRODUÇÃO 
 

A família botânica Arecaceae tem grande 
importância econômica pelos diferentes produtos 
que delas podem ser obtidos. Conforme a 
espécie pode fornecer madeira de construção, 
folhas e talos para a cobertura de moradias e 
cercas de quintais e para a fabricação de 
esteiras, cordas, sacos, cestos, chapéus, entre 

outros produtos. As folhas, frutos e sementes 
são consumidas tanto pelos animais 
domésticos como pelos silvestres. Dos 
produtos destinados à alimentação humana, 
pode-se citar o óleo, o leite, palmito, vinho, 
amido, amêndoa e os frutos, que podem ser 
consumidos frescos, como também 
empregados na preparação de bebidas e 
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sorvetes (Bondar, 1964; Noblick, 1986; Lorenzi et 
al., 1996; Leite, 2001).  

De acordo com Martins et al. (2000) e 
Martins et al. (2007a), a crescente devastação do 
habitat das palmeiras das espécies do gênero 
Euterpe, associada à sua derrubada para a 
extração de palmito, faz com que se torne cada 
vez mais interessante a produção de sementes e 
mudas dessa espécie para a recomposição da 
flora nativa, para a exploração comercial para 
produção de palmito ou de frutos, e como planta 
ornamental. Algumas espécies têm se destacado 
na produção de polpa proveniente de seus frutos 
para alimentação humana, como é o caso da E. 
oleracea produzida na Amazônia e amplamente 
conhecida como “açaí”, e mais recentemente, ao 
uso dos frutos da E. edulis originária da Mata 
Atlântica, que apresenta similaridade no sabor, no 
rendimento em volume e na concentração de 
polpa quando comparados ao açaí (APTA, 2008). 

Conhecido como palmiteiro vermelho, o E. 
espiritosantensis  é espécie nativa da Floresta 
Tropical Atlântica. Formações florestais naturais 
dessa planta foram encontradas na região de 
Santa Teresa, no estado do Espírito Santo 
(Fernandes, 1989) e em Ituberá e Itabuna, no 
Estado da Bahia (Bovi et al., 1987, 1994; 
Fernandes, 1989). Apresenta caule solitário, cor 
castanho–acinzentado, com 7–15 m de altura e 
cerca de 15 cm de diâmetro, provido de palmito 
liso de cor amarelo–alaranjado no topo (Lorenzi et 
al., 2004). De acordo Resende et al. (2007), seus 
frutos são globosos púrpuros a negros, com 
aproximadamente 1,185 cm (± 0,072 cm) de 
comprimento, 1,222 cm (± 0,0598 cm) de largura, 
endocarpo com 0,451 cm (± 0,0167 cm) de 
espessura , endosperma apresentando 0,833 cm 
(± 0,067 cm) de comprimento por 0,890 cm (± 
0,0874 cm) de largura, mesocarpo delgado e 
fibrocarnoso, contendo uma única semente. 

A propagação é feita exclusivamente por 
sementes, que são consideradas recalcitrantes 
(Martins et al., 1999; Martins et al., 2007ab). A 
germinação das sementes de palmeiras do 
gênero Euterpe, em condições naturais, é lenta e 
desuniforme (Bovi et al., 1987). Apresenta grande 
variação no processo germinativo, influenciado 
por diversos fatores, como o grau de maturação, 
a presença ou não do pericarpo, o tempo entre a 
colheita e a semeadura, a temperatura do 
ambiente, o substrato, entre outros (Meerow, 
1991; Broschat, 1994). Estima-se que cerca de 
25% de todas as espécies de palmeiras 
necessitem de mais de 100 dias para germinar e 
apresentem menos de 20% do total de 

germinação (Tomlinson, 1960 citado por 
Broschat, 1994). 

O amadurecimento do cacho não se dá 
de forma homogênea, uma mesma planta de 
E. espiritosantensis pode apresentar na 
mesma época frutos e sementes em um 
mesmo cacho em diferentes graus de 
maturação (Bovi et al., 1987), sendo 
necessário estudos para identificação do ponto 
de colheita, o que deveria, preferencialmente, 
coincidir com o ponto de máxima qualidade 
fisiológica, ou seja, quando ocorre o percentual 
mais alto de germinação, no menor tempo 
médio (Bewley & Black, 1985).  

A qualidade fisiológica pode ser 
determinada através da adoção de parâmetros 
baseados nas modificações morfológicas, 
bioquímicas e fisiológicas dos frutos, que se 
alteram segundo o grau de maturação, tais 
como: coloração, densidade específica, queda 
dos frutos, dispersão de sementes, teor de 
água, tamanho e massa dos frutos e sementes 
(Barros, 1986). Contudo, na prática, os 
aspectos externos do fruto são os melhores 
indicadores da época da colheita, destacando-
se a coloração, odor, tamanho e textura. 
Segundo Hodgson (1976), a mudança de 
coloração dos frutos é um bom guia para 
estimar a maturação das sementes.  

Para a determinação da época de 
colheita das sementes de uma espécie pode 
se adotar um índice de maturação, ou seja, 
parâmetros práticos que permitem inferir o 
estádio de desenvolvimento do fruto e da 
semente, entre os quais figuram modificações 
visíveis no aspecto externo dos frutos e das 
sementes (Rodrigues & Aguiar, 1993). Entre 
os trabalhos desenvolvidos no Brasil com 
espécies nativas, a mudança de coloração dos 
frutos revelou-se bom índice de maturação das 
sementes de freijó-cinza - Cordia goeldiana 
(Kanashiro & Viana, 1982), angico - 
Anadenanthera macrocarpa (Souza & Lima, 
1985), cabréuva - Myroxylon balsamum 
(Aguiar & Barciela, 1986) e oiticica - Clarisia 
racemosa (Piña-Rodrigues & Jesus, 1992).  

A espécie E. espiritosantansis necessita 
de estudos básicos para subsidiar sua 
domesticação, uso racional, bem como a 
produção de mudas de alta qualidade para os 
diversos fins. Desta forma, o presente trabalho 
teve como objetivo relacionar as fases de 
maturação do fruto por meio de sua coloração 
com a maturidade fisiológica da semente de E. 
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espiritosantensis, e com isso obter um índice 
visual passível de ser utilizado na prática. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

A colheita dos frutos de E. 
espiritosantensis, em diferentes estádios de 
maturação, foi realizada manualmente no Pólo 
Regional de Desenvolvimento Sustentável dos 
Agronegócios do Vale do Ribeira, no município de 
Pariquera-Açu (SP). Após a coleta, os frutos 
foram acondicionados em embalagens de papel e 
transportados ao Laboratório do Núcleo de 
Pesquisa em Sementes do Instituto de Botânica 
de São Paulo (SP) onde foram beneficiados.  

Os frutos foram destacados manualmente 
do cacho e separados em quatro lotes distintos 
pela coloração, ou seja, na seqüência de 
maturação, conforme a coloração dos frutos: 
Estádio I: fruto totalmente verde; Estádio II: 
coloração verde-arroxeado; Estádio III: coloração 
verde com roxo-escuro; Estádio IV: frutos 
totalmente roxo-escuros. 

Amostras dos frutos e sementes nas 
diferentes fases de desenvolvimento foram 
submetidos aos seguintes testes como variáveis:  
- Índice de tamanho: foram medidos o 
comprimento e o diâmetro de lotes de 100 frutos 
e sementes com o auxílio de paquímetro digital. 
Considerou-se como comprimento a distância 
entre a base e o ápice do fruto e da semente, e 
como largura o diâmetro equatorial; 
- Teor de água: utilizando-se quatro repetições de 
25 unidades, tanto de sementes quanto de frutos, 
que foram inseridos em estufa a 105 ± 3 ºC, 
durante 24 horas, segundo as instruções das 
Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992). 
Os resultados, expressos em porcentagem, foram 
calculados com base na massa úmida das 
sementes. 
- Teste de germinação: os frutos ficaram imersos 
em água por 24 horas, e logo após o epicarpo e o 
mesocarpo foram removidos por meio de atrito 
manual contra a peneira de malha de aço sob 
água corrente. Os diásporos (sementes com o 
endocarpo aderido) foram enxaguados e secos à 
sombra por quatro horas. Quatro subamostras de 
25 sementes foram colocados em caixas gerbox 
desinfetadas com álcool, contendo como 
substrato vermiculita de granulometria média. Os 
gerbox foram colocados em germinador tipo BOD, 
em temperatura constante de 25 ºC, com 12 
horas de luz e 12 horas de escuro. A contagem 
das plântulas foi realizada a cada cinco dias, do 
5º ao 70º dia após a semeadura, utilizado-se 

como critério de germinação a protrusão inicial 
da raiz primária. Nas regas, usou-se água 
destilada e foram realizadas sempre que se 
observou a necessidade de reposição de água 
no substrato. A porcentagem de germinação 
das sementes foi determinada de acordo com 
as Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 1992). 
- Índice de velocidade de germinação: foi 
obtida concomitantemente ao teste de 
germinação. O número de sementes 
germinadas foi contado a cada cinco dias após 
a instalação do teste de germinação. Essas 
avaliações foram feitas sempre no mesmo 
horário até completar 70 dias após a 
semeadura. Para o cálculo do IVG, empregou-
se a fórmula proposta por Maguire (1962), na 
qual: IVG = G1/N1 + G2/N2 +...+ Gn/Nn, , 
onde: G1, G2 Gn = número de sementes 
germinadas computadas na primeira 
contagem, na segunda contagem até a última 
contagem; N1, N2, Nn = número de dias da 
semeadura à primeira, segunda até a última 
contagem. O IVG da amostra foi a média das 
quatro repetições. Por se tratar de um índice, 
não se usou unidade. 

No procedimento estatístico, a análise 
de variância foi realizada separadamente para 
cada teste, segundo delineamento 
experimental inteiramente casualizado. As 
médias foram comparadas pelo teste de 
Duncan a 5% de significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A coloração dos frutos de E. 
espiritosantensis afetaram significativamente 
as variáveis estudadas, exceto o índice de 
tamanho  (Tabela 1, Figuras 1 e 2).  

Observa-se na Tabela 1 que houve 
decréscimo nos valores de tamanho dos frutos 
à medida que o processo de maturação 
avançou, provavelmente devido à desidratação 
natural dos frutos consequente das reações 
fisiológicas, visto que na variável massa seca 
houve aumento significativo com a maturidade 
dos frutos e diminuição do teor de água. Já 
com as sementes, verificou-se que ocorreu o 
aumento do tamanho no decorrer dos 
estádios, acompanhando a significativa 
crescente do peso da massa seca, já que o 
crescimento é resultante da multiplicação de 
células do eixo embrionário e dos tecidos de 
reserva (Popinigis, 1985).  
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Tabela 1. Índice de tamanho, teor de água e peso seco de frutos e sementes de Euterpe 

espiritosantensis em diferentes estádios de maturação e coloração dos frutos. São 
Paulo (SP), 2010. 

Estádio  
de 

maturação 

Coloração 
dos 

 frutos 

Índice de tamanho 
(cm²) 

Teor de água (%) Peso seco (g) 

fruto semente fruto semente fruto semente 

I verde 1,897 a 1,247 a 59,267 a 56,573 a 5,406 c 2,302 b 

II 
verde 

arroxeado 
1,851 a 1,267 a 53,767 ab 53,563 a 5,467 c 2,485 b 

III 
verde com 
roxo escuro 

1,751 a 1,286 a 46,616 b 52,082 a 6,855 b 
2,737 

ab 

IV 
totalmente 
roxo escuro 

1,722 a 1,319 a 38,064 c 49,556 b 8,061 a 3,107 a 

Média total 1,805 1,280 49,429 52,944 6,447 2,658 

Desvio padrão 0,075 0,100 2,742 3,441 0,290 0,291 

CV (%) 4,2 7,8 5,5 6,7 4,5 11,0 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade 
(não significativo quando p>0,05) 
 
 

 

 
Figura 1. Germinação (%) de quatro subamostras de 25 sementes de Euterpe espiritosantensis 

em diferentes estádios de maturação do fruto no decorrer de 70 dias em 
germinadores (BOD) com temperatura constante de 25ºC, com 12 horas de luz e 12 
horas de escuro. São Paulo (SP), 2010.  Médias seguidas da mesma letra não 
diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade (não significativo 
quando p>0,05). 
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Considerando o peso da massa seca, 

verifica-se que houve um aumento gradativo no 
decorrer da maturação, atingindo seu valor 
máximo no estádio IV, o que indica que a 
maturação pode ter ocorrido durante a mudança 
da coloração verde com roxo escuro dos frutos 
(estádio III) para totalmente roxo escuro (estádio 
IV). Isso corrobora com o observado por Lin 
(1986) em sementes de Euterpe edulis, sendo 
esse o único trabalho científico realizado com 
maturação de sementes de uma espécie do 
gênero Euterpe, onde a matéria seca aumentou 
com a evolução da maturação, tendo atingido 
valor máximo em fase próxima à maturidade 
fisiológica das sementes, quando os frutos 
apresentaram coloração preta ou roxo escura. 
Além disso, Carvalho & Nakagawa (1988) e 
Popinigis (1985) indicam que o peso da massa 
seca tem sido o melhor índice do estádio de 
maturação das sementes, sendo que seu valor 
mais elevado corresponde ao ponto de 
maturidade fisiológica.  

Ainda na Tabela 1, pode-se observar que 
houve diminuição do teor de água ao longo do 
período de maturação tanto para as sementes 
como para os frutos, apresentando diferenças 
significativas ao nível de 5% de probabilidade, 
tendo comportamento inverso ao peso de massa 
seca. O estádio IV apresentou o menor teor de 
água, 49,56 %, próximos ao reportado por Castro 
& Bovi (1993) para Euterpe edulis em estádio de 
maturidade fisiológica.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A germinação das sementes de E. 

espiritosantensis teve início aos 15 dias após a 
semeadura, atingindo o máximo de 
germinação entre 50 e 60 dias, quando 
ocorreu a estabilização da quantidade de 
sementes germinadas. Esses dados 
diferenciam dos encontrados em trabalhos de 
germinação de sementes de outras espécies 
do gênero Euterpe. Fleig & Rigo (1998) 
relatam que a germinação de sementes 
provenientes de frutos de tamanho médio de 
E. edulis teve início aos 28 dias após a 
semeadura e finalizou apenas aos 105 dias, já 
Martins-Corder & Saldanha (2006) verificou 
que a germinação começou aos 60 dias após 
a semeadura, finalizando aos 150 dias. Em E. 
precatoria, Ferreira et al. (2010) verificou inicio 
de germinação aos 3 dias após a semeadura 
indo até os 20 dias. Em sementes oriundas de 
frutos maduros, Nascimento (2008) informa 
que a germinação de E. oleracea inicia-se 25 
dias após a semeadura e estabiliza-se aos 50 
dias. 

Em relação ao Índice de velocidade de 
germinação (IVG) houve aumento conforme se 
desenvolveu o processo de maturação, 
atingindo o máximo valor no estádio IV (Figura 
2), ocasião em que a porcentagem de 
germinação também foi maior (Figura 1). De 
acordo com Gonçalves (2003), a capacidade 
germinativa representa o principal parâmetro a 
ser considerado no estudo de maturação, pois, 

 
Figura 2. Índice de velocidade de germinação (IVG) de quatro subamostras de 25 sementes de 

Euterpe espiritosantensis em diferentes estádios de maturação do fruto no decorrer de 70 
dias em germinadores (BOD) com temperatura constante de 25ºC, com 12 horas de luz e 
12 horas de escuro. São Paulo (SP), 2010.  Médias seguidas da mesma letra não diferem 
entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade (não significativo quando p>0,05). 
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sem essa capacidade, a semente não tem valor 
para a semeadura, afetando a qualidade das 
mudas e o sucesso de um reflorestamento. Na 
Figura 1 e 2 pode-se visualizar que o estádio IV 
(coloração totalmente roxo escuro) sobressaiu-se 
em relação aos demais, tanto no que diz respeito 
ao número de sementes germinadas quanto ao 
vigor, expresso pelo índice de velocidade de 
germinação (IVG), confirmando o ponto de 
maturidade fisiológica das sementes.  

As sementes provenientes de frutos de 
coloração totalmente roxo escuro (estádio IV) 
apresentam resultados superiores em todas as 
variáveis estudadas em relação às demais, 
exceto no índice de tamanho, o que se pode 
considerar como o ápice da maturidade fisiológica 
da semente, pois de acordo com Carvalho & 
Nakagawa (2000), Lima Júnior (2010) e Piña-
Rodrigues & Aguiar (1993) , isso acontece 
quando as sementes exibem os valores máximos 
do poder germinativo, do vigor e do peso da 
matéria seca, apresentando, geralmente, 
aumento em tamanho e decréscimo no teor de 
água. 

Estes resultados estão de acordo com os 
obtidos por Penariol (2007), que estudando o 
efeito do estádio de maturação e temperatura na 
germinação de sementes da espécie Roystonea 
regia verificou que maior porcentagem e 
velocidade de germinação foi obtida com 
sementes provenientes de frutos pretos, ou seja, 
em estádio mais adiantado de maturação. O 
mesmo foi relatado por Pivetta et al. (2005), com 
sementes de Syagrus schizophylla provenientes 
de frutos verdes, amarelos ou avermelhados. Os 
resultados corroboram com as afirmações de 
Meerow (1991), de que a maioria das sementes 
de palmeiras deve ser coletada quando os frutos 
estão completamente maduros.  

 
CONCLUSÃO 

 
Pode-se concluir que a coloração dos 

frutos de E. espiritosantensis é um índice visual 
passível de ser utilizado na prática, 
representando uma alternativa viável para a 
obtenção de sementes de melhor qualidade 
fisiológica;  

O estádio mais apropriado para a colheita 
é aquele no qual os frutos se encontram na 
coloração totalmente roxo escuro (estádio IV), 
apresentando maior germinação e vigor do que 
as sementes provenientes de frutos verdes ou 
não completamente maduros. 

A germinação das sementes tem início 
aos 15 dias após a semeadura, atingindo o 
máximo de germinação entre 50 e 60 dias. 

 Sementes provenientes de frutos com 
coloração verde não apresentam germinação. 
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